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Em termos de imprensa brasileira, as primeiras décadas do século XX 
foram marcadas por amplas transformações , com a centralização das 
atividades jornalísticas e a afirmação do chamado jornalismo empresarial. 
Nesse contexto, um gênero de periódico encontrou amplas possibilidades de 
desenvolvimento, com a profusão de diversas revistas que se espelharam pelo 
país, tendo o Rio de Janeiro como maior foco irradiador. As inovações 
tecnológicas em termos de impressão permitiram que tais publicações 
oferecessem uma significativa qualidade gráfica em suas edições, normalmente 
acompanhada da associação entre o texto e a imag em, mormente no que tange à 
inclusão cada vez maior da fotografia. Elas caíram no gosto do público leitor e se 
difundiram pelos decênios seguintes, atingindo uma popularidade cuja 
tendência geral foi de expressivo crescimento 1. 

                                                           
1 Sobre a proliferação de revistas nessa época, observar: COHEN, Ilka Stern. Diversificação e 
segmentação dos impressos. In: MARTINS, Ana Luiza & LUCA, Tania Regina de. História da 
imprensa no Brasil . São Paulo: Contexto, 2008.; ELEUTÉRIO, Maria de Lourdes. Imprensa a 
serviço do progresso. In: MARTINS, Ana Luiza & LUCA, Tania Regina de. História da imprensa 
no Brasil . São Paulo: Contexto, 2008.; LUCA, Tania Regina de. Leituras, projetos e (re)vista(s) do 
Brasil (1916-1944). São Paulo: Editora UNESP, 2011.; LUCA, Tania Regina de. Tipologia de revistas 
no Brasil das primeiras décadas do século XX. In: MELO, Ana Amélia M. C. de. & OLIVEIRA, 
Irenísia Torres de. Aproximações cultura e política . Fortaleza: Expressão Gráfica e Editora, 2013.; 
MARTINS, Ana Luiza. Revistas em revista: imprensa e práticas culturais em tempos de 
República, São Paulo (1890-1922). São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo; Fapesp, 2008.; 
MAUAD, Ana Maria. O olho da História: fotojornalismo e a invenção do Brasil contemporâneo. 
In: NEV ES, Lúcia Maria Bastos P.; MOREL, Marco & FERREIRA, Tania Maria Bessone da C. (orgs.). 
História e imprensa: representações culturais e práticas de poder . Rio de Janeiro: DP&A; Faperj, 
2006.; e SODRÉ, Nelson Werneck. A história da imprensa no Brasil . 4.ed. Rio de Janeiro: Mauad, 
2007. 
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Nesses primeiros anos dos No vecentos ocorreu uma série de 
transformações científicas e tecnológicas que iriam se refletir na vida cotidiana 
e na remodelação das cidades. Nesse quadro, as revistas acompanharam tal 
euforia, de modo que centenas de títulos foram lançados e, com as inova ções na 
indústria gráfica, apresentaram um nível de requinte visual até então 
inimaginável. Era um momento em que o Rio de Janeiro possuía o maior parque 
gráfico do país, no qual iriam proliferar publicações de todos os gêneros. Em tal 
época, a imprensa co meçava a se profissionalizar, acompanhando a evolução da 
nascente industrialização nacional, de modo que, para fundar e manter uma 
revista normalmente era necessário unir a um só tempo técnica e capital. As 
publicações desse período se apresentavam como as  de variedades e as de 
cultura 2, estabelecendo a prática de um jornalismo informativo e opinativo, com 
níveis variáveis de criticidade.  

Assim como o conjunto da imprensa, nas páginas das revistas foi 
recorrente a inserção de coberturas e/ou matérias acerca  da passagem de datas 
marcantes da formação histórica brasileira. Tais datas cívicas ganhavam ainda 
maior relevância na decorrência de efemérides específicas como 
cinquentenários, centenários e sesquicentenários. O 7 de Setembro foi uma das 
datas nacionais  de mais destaque no seio do jornalismo e tal perspectiva teve 
ainda maior significado à época da comemoração do centenário da 
independência. Trata -se de um procedimento pelo qual muitas datas viriam a 
transformar -se em marcos comemorativos, criando -se rit uais para que a 

                                                           
2 SCALZO, Marília. Jornalismo em revista . São Paulo: Contexto, 2016. p. 29. 
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sociedade viesse a se envolver e participar de maneira específica do processo de 
rememoração 3. Nesse sentido, o 7 de Setembro foi encarado como um fato capaz 
de alterar o curso da história, embora tenha constituído, muito mais, um ponto 
de referência simbólico e o ano de 1922, com o centenário da independência, foi 
um dos ápices desse espírito festivo 4. 

O ano que demarcou os cem anos da emancipação política brasileira foi 
marcado por uma forte contestação ao status quo característico da Repú blica 
Velha. O modelo oligárquico que se instaurara desde a virada do século XIX ao 
XX passava a sofrer constantes fissuras e chegava a um ponto de inflexão em 
1922, considerado um marco no processo histórico que ficou conhecido como 
crise dos anos 1920, que, por sua vez, levaria ao derruir do regime vigente. Diante 
desse quadro caótico, o governo federal lançou mão de efusivos festejos para 
promover a comemoração do centenário, de modo a criar um anteparo diante 
das dificuldades. De acordo com esse objetiv o prevaleceu em tal celebração um 
espírito profundamente patriótico e ufanista, o qual em muito seria reproduzido 
a partir da imprensa. Algumas das revistas do Rio de Janeiro estiveram 
incluídas em tal conjuntura, como as mais famosas, perenes, donas de ce rta 
exuberância gráfica, que atingiram significativa  popularidade e até mesmo uma 
distribuição nacional,  e outras, de vida mais efêmera, com menores recursos 
gráficos e que se restringiram à circulação circunscrita ao contexto fluminense. 

                                                           
3 BITTENCOURT, Circe. Introdução. In: BITTENCOURT, Circe (org.). Dicionário de datas da 
História do Brasil . São Paulo: Contexto, 2007. p. 12. 
4 OLIVEIRA, Cecília Salles. 7 de Setembro de 1822 Э independência do Brasil. In: BITTENCOURT, 
Circe (org.). Dicionário de datas da História do Brasil . São Paulo: Contexto, 2007. p. 208. 
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A presença dos a tos comemorativos do 7 de Setembro no ano de 1922 no 
conteúdo de revistas do Rio de Janeiro constitui o fulcro deste trabalho.  
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A Fon-Fon, editada no Rio de Janeiro desde 1907, constitui u uma das mais 
marcantes revistas brasileiras do século XX. Tal publicação defini a-se em seu 
ĴżŠřƈĽƀŹĿėĽŠЊŠżĽĵĽřüőЊėŠŗŠЊƍŗЊкƀġŗüřýżĽŠЊüőġĵżġМЊŹŠőĿƈĽėŠМЊėżĿƈĽėŠЊġЊġƀĴƍƯĽüřƈġлМЊ
além de apresentar -ƀġЊėŠŗŠЊƍŗЊŹġżĽšĝĽėŠЊкýĵĽőЊġЊőġƠġлМЊŻƍġЊŹżġƈġřĝĽüЊкĴüƯġżЊżĽżМЊ
üőġĵżüżЊüЊĖŠüЊüőŗüЊėüżĽřĺŠƀüлЊĝŠЊкüŗüĝŠЊŹŠƠŠЊĖżüƀĽőġĽżŠМЊėŠŗЊüЊŹĽőĺĢżĽüЊĴĽřüЊġЊüЊ
troça educa da, com a glosa inofensiva e gaiata dos velhos hábitos e dos velhos 
ėŠƀƈƍŗġƀМЊėŠŗЊŠЊėŠŗġřƈýżĽŠЊőġƠġЊČƀЊėŠĽƀüƀЊĝüЊüƈƍüőĽĝüĝġлЛЊ~ЊƈĿƈƍőŠЊĝüЊżġƠĽƀƈüЊġżüЊ
referência a uma sirene, que seria apertada diante do debate dos diferenciados 
temasЛЊxġƀƀġЊƀġřƈĽĝŠМЊкŹüżü os graves problemas da vida, para a mascarada 
política, para a sisudez conselheiral das finanças e da intrincada complicação 
dos princípios sociais, colocava -ƀġЊČЊĝĽƀŹŠƀĽĚēŠЊŹüżüЊĝüżЊкüЊżġƀŹŠƀƈüЊŹżšŹżĽüлМЊŠƍЊ
ƀġŊüМЊüŹġżƈüřĝŠЊкüЊƀĽżġřġЊġЛЛЛЊFon-FonРл5. 

Em uma das edições referente ao centenário, em sua capa  a revista  
reproduzia o registro ocorrido em 1862, quando da inauguração da estátua 
equestre em homenagem a D. Pedro I. Também na parte iconográfica aparecia o 
ŹżŠŊġƈŠЊüőƍƀĽƠŠЊüŠЊкvŠřƍŗġřƈŠЊüŠƀЊ řĝżüĝüƀлЛ Esse número especial trouxe 
üőĵƍŗüƀЊ ƀġĚŷġƀЊ ġƀŹġėĿĴĽėüƀМЊ ėŠŗŠЊ üŠЊ ġƀƈüŗŹüżЊ к ƀЊ ĵżüřĝġƀЊ ĴĽĵƍżüƀЊ ĝüЊ
ĽřĝġŹġřĝĥřėĽüлМЊŠƀЊк9ĺġĴġƀЊĝġЊCƀƈüĝŠлЊĝüЊĢŹŠėüЊĽŗŹġżĽüőМЊŠƀЊк¸żġƀĽĝġřƈġƀЊĝŠЊ
9ŠřƀġőĺŠлМЊ ŠƀЊ кvĽřĽƀƈżŠƀЊ ĝŠЊ _ŗŹĢżĽŠлМЊ ŠƀЊ кvĽřĽƀƈżŠƀЊ ĝŠƀЊ CƀƈżüřĵġĽżŠƀлМЊ ŠƀЊ
кvĽřĽƀƈżŠƀЊĝüЊvüżĽřĺüлМЊŠƀЊкvĽřĽƀƈżŠƀЊĝüЊlƍƀƈĽĚüлЊġЊŠƀЊ9ĺġĴġƀЊĝġЊCƀƈüĝŠЊĝŠЊ
período republicano. Refletindo acerca da evolução do país, a magazine dizia 
ŻƍġЊ кƠüĽЊ üЊ řüĚēŠЊ ėżġƀėġřĝŠМЊ ĽřĽřƈġżżƍŹƈüŗġřƈġМЊ řüЊ ĽřƠüżĽýƠġőЊ ƀƍėġƀƀēŠЊ ĝüƀЊ
řŠĽƈġƀЊġЊĝüƀЊüőƠŠżüĝüƀл6. 
                                                           
5 FON-FON. Rio de Janeiro, 13 abr. 1907. 
6 FON-FON. Rio de Janeiro, 7 set. 1922. 
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No número seguinte, Fon-Fon apresentou a imagem da deusa/liberdade 
que depositava coroa de louros em coluna que homenageava o primeiro 
imperador, aparecendo ao fundo as bandeiras nacionais da época monárquica e 
da republicana. A revista destacava o afluxo de público às atividades 
ėŠŗġŗŠżüƈĽƠüƀМЊüƀЊüƈĽƠĽĝüĝġƀЊĝŠƀЊ кĝġƀŹŠżƈŠƀЊĝŠЊėġřƈġřýżĽŠлМЊėŠŗŠЊġƀĵżĽŗüМЊ
ƈĥřĽƀЊġЊėŠżżĽĝüƀЊřŠЊlšŻƍġĽЊ9őƍĖġМЊüőĢŗЊĝġЊкżġŹżġƀġřƈüĚŷġƀЊġƀŹŠżƈĽƠüƀлЊġЊüĽřĝüЊüƀЊ
comissões representativas de diferentes países. Também eram estampada ƀЊкüЊ
ėĺġĵüĝüЊ ĝüЊ ĴőŠƈĽőĺüЊ ŗġƦĽėüřüлЊ ġЊ üƀЊ кĵżüřĝġƀЊ ėŠŗġŗŠżüĚŷġƀлМЊ ĖġŗЊ ėŠŗŠЊ
żġƍřĽŷġƀЊŠėŠżżĽĝüƀЊġŗЊżġĴġżĥřėĽüЊČЊġĴġŗĢżĽĝġМЊŠƀЊкżüĽĝġƀЊĝġЊüƠĽüĚēŠлМЊŠЊкĵżüřĝġЊ
ġƀŹġƈýėƍőŠЊĝġЊüƠĽüĚēŠлМЊŠЊкĽřĿėĽŠЊĝüƀЊĵżüřĝġƀЊėŠŗġŗŠżüĚŷġƀлМЊüЊкĵżüřĝġЊŹüżüĝüЊ
ĝŠЊėġřƈġřýżĽŠлМЊŠЊкĝġƀĴĽőġЊĝüƀЊƈżŠŹüƀЊřüėĽŠřüĽƀлЊġЊкĝüƀЊƈżŠŹüƀЊġƀƈżüřĵġĽżüƀлМЊüЊ
кĽřüƍĵƍżüĚēŠЊĝüЊĵżüřĝġЊĴġĽżüЊĽřƈġżřüėĽŠřüőлМЊüЊкŗġŗŠżýƠġőЊżġƠĽƀƈüЊřüƠüőлМЊüƀЊ
кŹżŠƠüƀЊüƈőĢƈĽėüƀЊőüƈĽřŠ-üŗġżĽėüřüƀлЊġЊüЊкżġėġŹĚēŠЊřŠЊ9üƈġƈġлЛЊCŗЊżġőüĚēŠЊČƀЊ
edições comemorativas, a magazine avisava que, кĝġƠĽĝŠЊüŠƀЊĵżüřĝġƀЊĴġƀƈġŊŠƀЊ
ĝŠЊ ėġřƈġřýżĽŠЊ ĝüЊ ĽřĝġŹġřĝĥřėĽüлМЊ ƠĽżü-ƀġЊ ŠĖżĽĵüĝüЊ кüЊ üƍŗġřƈüżЊ
ėŠřƀĽĝġżüƠġőŗġřƈġЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊƀġżƠĽĚŠƀЊĝġЊżġŹŠżƈüĵġŗЊĴŠƈŠĵżýĴĽėüЊġЊĝġЊżġĝüĚēŠлМЊ
üėżġĝĽƈüřĝŠЊƈġżЊкėġżƈġƯüЊĝġЊĽżЊüŠЊġřėŠřƈżŠЊĝŠƀЊĝġƀġŊŠƀЊĝŠƀЊřƍŗġżŠƀŠƀЊġЊŻƍġżĽĝŠƀЊ
leitores , dando-lhes um Fon-Fon três vezes maior do que ele era e o mais 
ƠüżĽüĝŠЊġЊĽřƈġżġƀƀüřƈġЊŹŠƀƀĿƠġőлЛЊÆüőЊüƈĽƈƍĝġЊƈġżĽüЊüėüżżġƈüĝŠЊкĵżüřĝġƀЊĝġƀŹġƀüƀЊ
ĝġЊƈŠĝüЊüЊƀŠżƈġМЊƀŠĖżġƈƍĝŠЊĝġЊŹüŹġőлМЊŠЊŻƍġЊŠĖżĽĵüżüЊŠЊüƍŗġřƈŠЊĝŠЊėƍƀƈŠЊŹŠżЊ
ġƦġŗŹőüżЊŹüżüЊüŊƍĝüżЊкƈġŗŹŠżüżĽüŗġřƈġЊüЊƀƍƀƈġřƈüżЊġƀƀüЊüŗŹőĽüĚēŠл7. 

                                                           
7 FON-FON. Rio de Janeiro,  16 set. 1922. 
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